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Introdução
A partir de 1950 observa-se uma intensificação no volume de trabalhos publicados cujo objetivo é o
de identificar, ou até mesmo mapear, a evolução da temática centrada em alianças a fim de dar luz a
lacunas de pesquisas e problemas ainda não vistos. Para tanto, diversas metodologias podem ser
aplicadas: Análise de conteúdo, bibliometria, análises estatísticas e análise de redes sociais (ARS).
Atualmente pesquisadores estão utilizando de ARS como método na busca pelo entendimento dos
comportamentos de atores (temáticas, pessoas, empresas etc.) e tendências.

Problema de Pesquisa e Objetivo
O uso  dessa  metodologia  ocorre  visto  que  um estudo  composto  por  redes  permite  identificar
padrões, relações entre autores ou temas, locais e trabalhos considerados de maior importância.
Entretanto, ainda que se perceba uma ascensão no uso dessa metodologia no campo das Ciências
Sociais Aplicadas, Kurt e Kurt (2019) afirmam que existe uma expressiva lacuna a ser explorada.
Este estudo busca identificar e compreender as tendências que a temática “alianças internacionais
para inovação” apresenta, utilizando a ótica de análise de redes sociais como ferramenta analítica.

Fundamentação Teórica
Para estruturar as argumentações a teoria dos grafos e análise de redes foram utilizadas.

Discussão
A  partir  de  suas  análises,  o  CiteSpace  proporcionou  informações  estatísticas  como  grau,
centralidade, frequência, força de explosão, sigma, PageRank dos nós, modularidade e silhueta da
rede e identificação e caracterização de clusters. Dessa forma foi possível identificar os principais
atores da rede, tanto em termos de autoria, quanto de país de publicação. A principal contribuição
desta pesquisa foi a identificação dos principais atores da rede, tanto em termos de autoria, quanto
de país de publicação.

Conclusão
A partir dos resultados desta pesquisa foi possível constatar, no que tange à perspectiva de autores,
que essa é uma rede dividida em dois grandes grupos. Um, que equivale a 48% dos nós (cerca de
510 autores) é composto por pequenas redes totalmente desconectadas, e apesar de em alguns
pontos se observar movimentação, não foram identificados clusters de destaque neste agrupamento.
O segundo grande grupo é composto por 52% dos nós, ou aproximadamente 552 autores, que são
considerados como possuidores de representatividade dentro da rede e compõem o componente
gigante da rede.
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